
Segurança Operacional
Responsabilidade de todos



Aviação, por que?

E a segurança operacional?



Primórdios



Dornier Do J De Havilland DH-89 Dragon Rapide

Primórdios

Beech Model 18



Sistema de Aviação Civil

• 1944

Criação da Organização da Aviação Civil
Internacional (OACI), responsável pela
promoção do desenvolvimento seguro e
ordenado da aviação civil mundial, por meio do
estabelecimento de normas e regulamentos
necessários para a segurança, eficiência e
regularidade aéreas, bem como para a proteção
ambiental da aviação.



Legislação Básica para a Aviação 
(Lei 7.565/1986 – CBA, Decreto 69.565/1971 – CENIPA, Decreto 3.954/2001 – DECEA, Lei 11.182/2005 – ANAC, Lei 

13.475/2017 – Aeronautas)
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Sistema de Aviação Civil

ANAC
RBAC 

(Regulamento 
Brasileiros de 
Aviação Civil), 
Resoluções, IS 

(Instruções 
Suplementares)

etc...

Organizações de 
Formação

Organizações de 
Manutenção

Organizações de 
Projeto e Fabricação

Operadores de 
Aeródromos

Operadores Aéreos 
Certificados

DECEA
AIC 

(Aeronautical
Information
Circular), ICA 
(Instrução do 
Comando da 
Aeronáutica), 

etc...

Operações 
Aéreas



Sistema de Aviação Civil

FCA 58-1 ”Panorama Estatístico da Aviação Civil Brasileira” 
2 Panorama de Ocorrências Ocorrências Aeronáut icas 2006-2015

Figura 15: Percentual de acidentes por segmento da aviação nos últ imos 10 anos

2.7.2 I ncident es Graves

Os dados na Figura 16 mostram o percentual de incidentes graves, categorizados

pelo segmento da aviação da aeronave, ocorridos entre 2006 e 2015. Nota-se que

os segmentos com maiores percentuais de incidentes graves neste peŕıodo foram:

PARTICULAR, INSTRUÇÃO, TÁXI AÉREO. Estes três segmentos representam

76,9% do total de incidentes graves.

Figura 16: Percentual de incidentes graves por segmento da aviação nos últ imos 10

anos
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Sistema de Aviação Civil

FCA 58-1 ”Panorama Estatístico da Aviação Civil Brasileira” 3 Informações Cruzadas por Segmento da Aviação Ocorrências Aeronáut icas 2006-2015

Figura 38: Segmento Part icular: Incidência dos fatores contribuintes em acidentes

e incidentes graves nos últ imos 10 anos

3.10.7 Fat ores Cont r ibuint es no Segment o Regular

Os dados na Figura 39 mostram o percentual de fatores contribuintes ident ifica-

dos em invest igações de acidentes e incidentes graves, ocorridos entre 2006 e 2015.

Dentre 66 posśıveis fatores contribuintes, os mais frequentes neste peŕıodo foram:

COORDENAÇÃO DE CABINE, JULGAMENTO DE PILOTAGEM, APLICAÇÃO

DE COMANDOS. Estes três fatores contribuintes representam 24,1% do total de

fatores contribuintes ident ificados em invest igações de acidentes e incidentes graves.

www.cenipa.aer.mil.br 90
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Ações da ANAC

 Fiscalização: Inspeção de Rampa (pouca efetividade para aspectos voltados aos 

Fatores Contribuintes para os eventos da aviação privada)

 Promoção de 6 Encontros de Segurança Operacional em 2017

 Formação de pilotos: Atualização do acervo de questões teórica (previsão: 2018)

Inspeção de Rampa

Tripulação

Aeronave

Operações

Aeronavegabilidade

Documentos de porte obrigatórios e composição da tripulação

Documentação e equipamentos requeridos e estado geral

Procedimentos utilizados planejamento do voo 

Manutenção e serviços em execução

 Criação de Grupos Colaborativos de Segurança Operacional (Resolução 399/2016)

 Publicação das ”Cartas de Segurança Operacional”



Sistema de Aviação Civil

Ações da comunidade de pilotos da Aviação Geral

 Aderência aos normativos ANAC e DECEA 

 Aderência aos procedimentos e limitações estabelecidos pelo fabricante do 

equipamento operado

Sugestão:

Checklist Pessoal de Mínimos Operacional
www.anac.gov.br/promoção da segurança operacional

 Participação ativa no BHEST



OBRIGADO!

Wagner William de Souza Moraes 
Superintendência de Padrões Operacionais (SPO/ANAC)

SPO@anac.gov.br


